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"All that is gold does not glitter, 

Not all those who wander are lost; 

The old that is strong does not wither, 

Deep roots are not reached by the frost. 

 

From the ashes a fire shall be woken, 

A light from the shadows shall spring; 

Renewed shall be blade that was broken, 

The crownless again shall be king." 

 
Tradução Livre, não literal PT - BR: 

 

"Nem todo o ouro reluz, 

Nem todo o que vagueia está perdido; 

O velho que é forte não definha, 

Raízes fundas não são alcançadas pela geada. 

 

Das cinzas irrompe uma fogueira, 

E da sombra, uma luz irá jorrar; 

Reforjada ficará a lâmina quebrada, 

E o sem coroa será rei de verdade." 

 
- J.R.R Tolkien, Senhor do Anéis, A sociedade do Anel 
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RESUMO 
 

Foram investigadas características morfométricas e a alometria de frutos e sementes 
de Solanum americanum Mill. (popularmente conhecida como maria-pretinha), uma 
espécie de ampla distribuição global. O estudo foi conduzido a partir da coleta de frutos 
de plantas matrizes localizadas em fragmentos de Mata Atlântica e em áreas urbanas 
de João Pessoa, Paraíba. O objetivo geral foi descrever as medidas morfométricas de 
frutos e sementes, com os objetivos específicos de mensurar suas dimensões, massa 
fresca e estabelecer as relações alométricas entre as variáveis. Foram analisados os 
três eixos espaciais dos frutos (largura, altura e espessura), massa fresca, massa do 
pericarpo, número de sementes por fruto, área das sementes, teor de umidade e peso 
de mil sementes. Os resultados demonstraram que os frutos são bagas globulares com 
dimensões médias de 6,80 mm (eixo X), 6,30 mm (eixo Y) e 7,30 mm (eixo Z), com 
uma massa fresca média de 0,24 g e contendo, em média, 53 sementes cada. A 
Análise de Componentes Principais (PCA) explicou 85,5% da variabilidade dos dados, 
revelando uma forte correlação positiva entre as dimensões dos frutos (r entre 0,85 e 
0,93). Foi observada uma correlação moderada entre o tamanho do fruto e o número 
de sementes (r entre 0,42 e 0,51), e uma correlação fraca entre o número de sementes 
e sua área (r = -0,13). O baixo teor de umidade das sementes (12,25%) as classifica 
como ortodoxas, indicando tolerância à dessecação. Conclui-se que S. americanum 
exibe alta plasticidade fenotípica, com uma estratégia reprodutiva que combina a 
produção de um grande número de sementes viáveis (característica ruderal) com um 
significativo investimento em um pericarpo carnoso, sugerindo uma eficaz dispersão 
zoocórica. Estes resultados contribuem para a compreensão da autoecologia e das 
estratégias de estabelecimento desta espécie em ambientes perturbados. 
 
Palavras-chave: Autoecologia, maria-pretinha, ecologia reprodutiva. 
 

 

 

 

 



ABSTRACT 
 
This study investigated the morphometric characteristics and allometry of fruits and 
seeds of Solanum americanum Mill. (commonly known as black nightshade), a species 
with a wide global distribution. The research was conducted by collecting fruits from 
mother plants located in fragments of the Atlantic Forest and in urban areas of João 
Pessoa, Paraíba. The main objective was to describe the morphometric measurements 
of fruits and seeds, with the specific aims of measuring their dimensions, fresh mass, 
and establishing the allometric relationships between the variables. The three spatial 
axes of the fruits (width, height, and thickness), fresh mass, pericarp mass, number of 
seeds per fruit, seed area, water content, and thousand-seed weight were analyzed. 
The results showed that the fruits are globular berries with average dimensions of 6.80 
mm (X-axis), 6.30 mm (Y-axis), and 7.30 mm (Z-axis), with an average fresh mass of 
0.24 g and containing, on average, 53 seeds each. Principal Component Analysis 
(PCA) explained 85.5% of the data variability, revealing a strong positive correlation 
between fruit dimensions (r between 0.85 and 0.93). A moderate correlation was 
observed between fruit size and the number of seeds (r between 0.42 and 0.51), and a 
weak correlation between the number of seeds and their area (r = -0.13). The low water 
content of the seeds (12.25%) classifies them as orthodox, indicating tolerance to 
desiccation. It is concluded that S. americanum exhibits high phenotypic plasticity, with 
a reproductive strategy that combines the production of a large number of viable seeds 
(a ruderal characteristic) with a significant investment in a fleshy pericarp, suggesting 
effective zoochorous dispersal. These results contribute to the understanding of the 
autoecology and establishment strategies of this species in disturbed environments. 
 
Keywords: Autoecology, black nightshade, reproductive ecology. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A correlação entre os atributos morfológicos de um organismo e suas 
características fisiológicas e ecológicas é conhecida como alometria. Os estudos 
em alometria em plantas são poucos, porém de muita importância dentro da 
biologia. A possibilidade de aferir se a forma é influenciada por fatores internos ou 
externos aos indivíduos e como evoluiu durante a história de vida de uma espécie 
abre portas para se observar como a relação dos indivíduos com o ambiente em 
que vivem se moldou.  

Estudos como os de Ramírez & Briceño (2024) mostram que através de 
relações alométricas se pode compreender as estratégias de dispersão e 
reprodução de várias espécies vegetais. Apesar do interesse agrícola e das 
pesquisas em andamento, grande parte da diversidade morfológica em Solanum 
permanece subutilizada e desconhecida.  

As espécies de Solanum são altamente variáveis tanto na morfologia 
vegetativa quanto na reprodutiva. Quanto à a forma de crescimento, as espécies 
de Solanum podem variar desde plantas efêmeras, nos desertos mais secos do 
mundo, até pequenas ervas anuais que crescem a 4.000 m de altitude, e desde 
grandes árvores até trepadeiras herbáceas de florestas tropicais de altitude e terras 
baixas (Hilgenhof et al., 2023). Novas e inesperadas diversidades morfológicas 
continuam a ser descobertas à medida que o trabalho taxonômico de base avança 
em Solanum (Sarkinen et al., 2022). Solanum americanum Mill. é uma espécie 
herbácea de ampla distribuição, ocorrendo em bordas de matas e áreas úmidas 
(Agra et al., 2009; Franceschetti et al., 2023)e pode ser considerada como uma 
planta daninha altamente prolífica que costuma invadir plantações anuais no Brasil 
(Lorenzi 1982).  

S. americanum se difere em parte do estilo de vida comum a plantas 
ruderais e daninhas. O presente estudo investiga as correlações das variáveis 
morfométricas de frutos e sementes de S.americanum e busca elocubrar através 
da alometria os motivos do estilo de vida “heterodoxo” dessa planta. O estudo 
também lança hipóteses sobre as causas das diferenças na forma dos frutos e 
sementes em diferentes ambientes. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Sistemática e ecologia de  Solanum americanum Mill. 

A família Solanaceae inclui 98 gêneros e aproximadamente 2800 espécies 
(Dupin et al. 2017). As espécies de Solanaceae são muito valiosas para o ser 
humano, principalmente como alimento, como a batata (Solanum tuberosum L.), e o 
tomate (Solanum lycopersicum L.). A família está distribuída em todos os continentes, 
exceto na Antártica, com preferência por zonas quentes e tropicais, desde o nível do 
mar até altitudes de até 5000 m (Andes), habitando diversos ambientes heterogêneos 
(Barboza 2013). A família inclui desde pequenas ervas anuais (como Leptoglossis 
Benth.) até árvores com mais de 15 m de altura (como  Duckeodendron Kuhlm.) 

(Hunziker 2001). Solanum L. é um dos mais diversos gêneros de plantas com flores 

com aproximadamente 1400 espécies (Frodin 2004) com distribuição cosmopolita 
pela América do Sul (Hunziker 2001). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. Duckeodendron cestroides Kuhlm. Foto: L.L. Giacomin (A), Solanum tuberosum L. (B)  
Solanum lycopersicum L. (C), Leptoglossis linifolia Benth(D). 

Solanum americanum Mill., popularmente conhecida como maria-pretinha 
ou erva-moura, é considerada uma planta daninha (Zanatta et al., 2006), sendo  
frequentemente encontrada infestando culturas anuais e perenes, por ser uma  
espécie extremamente prolífica (Lorenzi, 1982). A planta apresenta porte de erva, se 
desenvolve em substrato terrícola, mede aproximadamente 1,5 m e possui ciclo 
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anual, porta  flores brancas e diminutas e frutos do tipo baga-globosa variado em 
média 4-9 mm em diâmetro e possui 30-50 sementes por fruto que vai do roxo 
púrpura ao preto ébano quando maduro (Reflora, 2025). 

De acordo com Edmonds (1977) e D'Arcy (1991), Solanum americanum é 
uma espécie encontrada em todos os países de clima tropical e temperados mais 
quentes, onde foi introduzida oriunda da América do Sul. No Brasil, encontra-se 
amplamente distribuída, desde as regiões mais frias do Sul (Mentz & Oliveira 2004), 
até as mais quentes e secas do Nordeste. Na Paraíba, a espécie ocorre de forma 
ruderal, anual, habitando preferencialmente lugares úmidos e sombreados, em solos 
humosos, muitas vezes crescendo como invasora em campos cultivados ou em 
terrenos abandonados (Agra, et al., 2009). 
 

 
Figura 2. Flores e frutos de Solanum americanum Mill. 

 

2.2 Morfometria e Alometria 

Fornel & Estrela (2012) apontam que, através de estudos de morfometria, 
podemos medir a forma dos organismos vivos, sendo muito ampla a gama de 
estruturas biológicas que podem ser analisadas com técnicas morfométricas. Ainda 
segundo os autores, a morfometria de frutos e sementes é capaz de fornecer 
informações que são aplicadas a estudos envolvendo vários aspectos dos 
organismos, como alometria, ecologia e evolução. Marcus (1996) e Zelditch (2004) 
apresentam que estudos de quantificação da forma dos organismos podem ser 
relacionados à ontogenia (trajetória ontogenética), variação geográfica 
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intraespecífica, taxonomia, sistemática, evolução de caracteres morfológicos, 
dimorfismo sexual, ecomorfologia, questões funcionais e biomecânicas das formas 
biológicas. No campo da botânica, as análises morfométricas contribuem para a 
identificação e diferenciação de diversos táxons (Cope et al., 2012). A análise da 
forma e da cor de sementes tem sido aplicada tanto na fenotipagem de plantas 
(Vasseur et al., 2018) quanto na avaliação da qualidade das matérias-primas de 
origem vegetal (Vithu e Moses, 2016).  

A autoecologia das espécies também pode ser indicada pelas relações 
morfométricas, como o investimento em progênie de uma planta e avaliações de 
fatores que influenciam na morfologia do fruto (fatores ecológicos ou de 
parentesco), tais como disponibilidade de recursos, clima e tipo de dispersão ou 
filogenia e herança taxonômica, (Ramírez & Briceño, 2023). Estudos 
multiespecíficos sobre a morfometria de frutos e sementes revelaram uma série de 
inter-relações, tanto entre os próprios frutos e sementes, quanto com outros 
atributos qualitativos. Assim, cada espécie vegetal pode ser descrita por todos os 
seus atributos (qualitativos e quantitativos) que resultam dos eventos ecológicos e 
evolutivos que deram origem a essa espécie em seu ambiente natural (Niklas, 
1994; Pelabon et al., 2014). Duas das principais formas de utilização da 
morfometria vegetal são a análise das relações entre diversas medidas 
relacionadas ao tamanho e à forma, bem como a avaliação de como essas 
relações afetam diretamente a capacidade de sobrevivência da planta, sendo tais 
relações conhecidas como alometria (Ramírez & Briceño, 2023). (D. Muir  & 
Huebner 2015) Concluíram que os expoentes numéricos da escala alométrica 
evoluíram rapidamente e parecerem estar condicionados entre espécies além de  
estarem fortemente correlacionados com a fecundidade, o transporte de água e a 
resposta à seca indicando que esta característica pode ser um componente 
importante da adaptação local em tomates selvagens. 
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3. OBJETIVOS 
 

3.1 Objetivo geral 

●​ Descrever medidas morfométricas de frutos e sementes de Solanum 

americanum. 
 

3.2 Objetivos específicos 

●​ Mensurar as dimensões e massa fresca dos frutos e sementes de Solanum 

americanum; 
●​ Estabelecer as relações alométricas entre as variáveis morfométricas de frutos 

e sementes de Solanum americanum. 
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4. MATERIAL E METÓDOS 

4.1 Descrição da área de estudo 

O experimento teve início após o mapeamento de oito plantas matrizes de 
Solanum americanum Mill., semanalmente monitoradas. Os frutos foram coletados no 
Jardim Botânico Benjamim Maranhão, fragmentos de Mata Atlântica localizados na 
Universidade Federal da Paraíba e em ambiente urbano da cidade de João Pessoa no 
estado da Paraíba (Figura 3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Matrizes localizadas de S. americanum Mill na cidade de João Pessoa, Paraíba. 

 

A cidade de João Pessoa encontra-se em um tabuleiro costeiro no litoral do 
estado da Paraíba, na região do Nordeste brasileiro, mesorregião da Zona da Mata 
Paraíbana no bioma da Mata Atlântica. A cidade apresenta clima tipicamente quente e 
úmido, classificado como As’, segundo Köppen (Alvares et al., 2013) e temperatura 
média anual de 25°C com precipitação média anual de 1.700 mm, apresentando 
também duas estações bem definidas: chuvosa, que vai de março a agosto e a seca, 
que ocorre entre setembro e fevereiro (FRANCISCO, 2016) (INMET, 2020). 

Os frutos coletados de cada planta matriz foram levados ao Laboratório de 
Fisiologia e Evolução de Plantas (LaFiEP), localizado no Departamento de Sistemática 
e Ecologia (DSE), situado no Centro de Ciências Exatas e da Natureza (CCEN) da 
Universidade Federal da Paraíba. A localização das matrizes, data de coleta e número 
de frutos obtidos estão descritas na Tabela 1. 
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Tabela 1. Localização geográfica das plantas matrizes de Solanum americanum utilizadas neste estudo, 
número de frutos obtidos e data de coleta.  

Matriz Número de frutos 
coletados 

Latitude (S) Longitude(W) Localização Data 

M1 20 07°09'01.44''S 34°50'31.88''W João Pessoa,PB 10/24 

M2 20 07°08'14.3'' S 34°50'40.39''W João Pessoa,PB 10/24 

M3 20 07°08'24.8''S 34°50'51.8'' W João Pessoa,PB 11/24 

M4 20 07°08′09.08″S 34°51′39.68”W João Pessoa,PB 02/25 

M5 20 07°08'26.39''S  34°50'45.76''W João Pessoa,PB 01/25 

M7 14 07°09′24.49″S  34°51′25.91”W João Pessoa,PB 08/25 

M8 48 07°09′00.25″S  34°51′03.29”W João Pessoa,PB 08/25 

M9 37 07°10′27.80″S  34°49′40.32”W João Pessoa,PB 08/25 

 

4.2 Análise morfométrica de frutos e sementes de Solanum americanum Mill. 

Para a obtenção dos eixos: longitudinais ou altura (eixo Y, cm), diâmetro 
transversal ou largura (eixo X, cm) e a espessura ou profundidade (eixo Z, cm) dos 
frutos, foi utilizado um paquímetro digital. Para a massa fresca total (g), uma balança 
digital foi usada para obter-se o peso de cada fruto. A massa do pericarpo (g) foi obtida 
através da subtração da massa do fruto x peso total de sementes presente em cada 
fruto. 

As sementes foram extraídas de forma manual e submetidas ao 
beneficiamento que consistiu na remoção mecânica da polpa do fruto. Por fim as 
sementes foram secas em ambiente laboratorial por 24h e depois armazenadas em 
envelopes de papel contendo o código do fruto de origem das sementes até o início da 
coleta de dados referentes às sementes.  

Para a área das sementes (cm²), foram medidas  cinco unidades  por fruto. 
As sementes foram fotografadas  sobre uma superfície branca junto a uma escala 
métrica. As  fotografias foram posteriormente analisadas no  programa de tratamento 
de imagem ImageJ (Figura 4), onde as áreas das sementes  foram medidas. 
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Figura 4. Obtenção da área das sementes através do software imageJ. 

 

Para o teor de umidade, foi utilizado o método gravimétrico (REF). As 
sementes de cada matriz foram divididas em cinco lotes. Esses lotes foram inicialmente 
pesados para a obtenção da massa fresca (MF, g). Em seguida, foram levados à estufa 
de circulação forçada a 105 °C até a obtenção do  peso constante da massa seca (MS, 
g) de cada lote. Com base nesses dados, foi calculado o teor de umidade dos lotes , 
utilizando a fórmula: 

Umidade (%) = Massa úmida − Massa seca / Massa úmida ​× 100 

Para a obtenção do peso de mil sementes (PMS), foram seguidas as Regras 
para Análise de Sementes (RAS) — Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA) (2025), sendo separados e contados cinco lotes de sementes 
por matriz.  
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5. RESULTADOS 

5.1 Características morfométricas dos frutos e sementes de Solanum americanum Mill. 

Os frutos de S. americanum Mill. são do tipo baga, globulares que vão do 
roxo púrpura ao negro quando maduros, com as  seguintes dimensões espaciais: Eixo 
X (Largura) médio  (± desvio-padrão) de 6,80 ± 0,81 mm,  eixo Y (Altura) de  6,30 ± 
0,73 mm e eixo Z (espessura) de  7,30 ± 0,83 mm. O coeficiente de variância (CV%) 
dos eixos X,Y e Z do fruto se mostraram semelhantes, indo de 11,4% até 11,8% , 
apresentando também amplitudes semelhantes (Figura 5a) (Tabela 2). 

A massa dos frutos frescos mensurada foi em média de 0,24 ± 0,06 g, 
contendo cerca de 53 ± 14,12 sementes por fruto. A massa do pericarpo foi em média 
0,23 ± 0,05 g. Os CV% destas duas variáveis apresentaram valores semelhantes  
(Figura 5a), (Tabela 2). 

As sementes de S. americanum apresentam um formato elíptico e cor  
amarelada, com teor de umidade médio de 12,25 ± 4,27 %, peso de mil sementes de 
0,34 ± 0,03 g e área média de 1,34 ± 0,42 mm². Os coeficientes de variância dos 
parâmetros medidos para as sementes se mostraram os mais altos registrados dentre 
as variáveis morfométricas analisadas neste estudo (Figura 5b) (Tabela 2). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura  5. A. Valores para média ± desvio padrão medidos em S. americanum, onde X, Y, Z são largura, 
altura e espessura respectivamente. As variáveis internas do fruto são massa fresca do fruto (MF), 
massa do pericarpo (MP) e número de sementes (NS). B. Para semente os dados coletados foram Área 
da semente (AS) em mm², Teor de umidade (TU) em porcentagem e Peso de mil sementes (PMS) em g. 
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Tabela 2. Valores de média, desvio padrão, máximo, mínimo e o coeficiente de variância de 
S.americanum Mill., onde os eixos X, Y, Z são largura, altura e espessura em milímetros (mm), número 
de sementes por fruto, massa do fruto e massa do pericarpo em gramas (g), área da semente em mm² e 
teor de umidade (%). 
 

 Eixo X 
(mm) 

Eixo Y 
(mm) 

Eixo Z 
(mm) 

Massa do 
fruto (g) 

Massa do 
pericarpo (g) 

Número 
de 

sementes 

Área de 
sementes 

(mm²) 

Teor de 
umidade 

(%) 

Média 6,80 6,30 7,30 0,24 0,23 53 1,34 12,25 

DP 0,81 0,73 0,83 0,06 0,05 16,54 0,42 4,27 

Max 8,2 7,9 8,8 0,35 0,32 88 3,96 24,4 

Min 4,3 3,3 4,4 0,09 0,09 13 0,59 6,5 

CV(%) 11,8 11,6 11,4 26,4 23,06 31,2 31,2 34,89 

 

5.2 Alometria de frutos e sementes de Solanum americanum Mill. 

A análise de componentes principais (PCA) explicou através de seus dois 
componentes principais (PC1 = 66,8% e PC2 = 18,7%) 85,5% da variabilidade dos 
dados (Figura 6) e mostrou uma forte correlação entre as  variáveis morfométricas 
relativas ao  fruto, enquanto a área das sementes e número de sementes mostram uma 
certa independência das variáveis espaciais do fruto. 
 

 
Figura 6. Análise de componentes principais (PCA) para as variáveis medidas diretamente em frutos e 
sementes. Cada ponto representa um fruto. 

21 



 

A matriz de correlação de Pearson mostrou uma correlação forte a 
moderada positiva entre as variáveis dimensionais do fruto (eixo X, Y e Z com valores 
de r entre 0,85 e 0,93 enquanto o número de sementes mostrou uma correlação baixa 
a moderada positiva com essas mesmas variáveis (r = 0,42 a 0,51). Houve uma fraca 
correlação entre o número de sementes de um fruto e a área das sementes (r = -0,13) 
(Figura 7). 

 

 
Figura 7: Matriz de correlação de Pearson para os dados morfométricos de frutos e sementes de S. 
americanum Mill. coeficiente de correlação de Pearson a direita. 
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6. DISCUSSÃO 

6.1 Morfobiometria e alometria comparativa de frutos e sementes de Solanum 

americanum  

 
Os dados alométricos de S. americanum mostram uma correlação forte 

positiva entre as variáveis morfométricas do fruto (Figura 7), ou seja, tanto altura, 
comprimento e espessura variam proporcionalmente. Porém, as dimensões dos frutos 
são fracamente correlacionadas com as variáveis morfométricas das sementes, logo 
fatores como o número de sementes e sua área total não estão diretamente 
relacionados com as dimensões  dos frutos. 

As medidas morfométricas do fruto de S. americanum indicam que se tratam 
de frutos oblongos, com diâmetro transversal (eixo Z ou espessura) maiores do que o 
comprimento (eixo X) e altura (eixo Y). Entretanto, trabalhos morfométricos de frutos 
muitas vezes tratam de apenas dois eixos espaciais, sem referências ou padronizações 
de tomada de medidas, como em Souza (2023) para S. americanum amazônicos, 
impossibilitando comparações precisas para avaliação das diferenças morfométricas 
populacionais.  

A análise de componentes principais (PCA) e a matriz de correlação de 
Pearson (Figuras 6 e 7) (Figura 7) mostram que parece existir uma forte correlação 
positiva entre as variáveis morfométricas dos frutos (r = 0,85 a 0,93) de S. americanum 
e uma correlação moderada  positiva entre os eixos espaciais e o número de sementes 
(r =0,46 a 0,51). Estes dados levam a concluir que a variabilidade no tamanho dos 
frutos não depende da quantidade de sementes, algo que parece ser diferente em 
parte para os dados dos frutos amazônicos coletados por Souza (2023). Nesse 
trabalho, houve uma forte correlação entre as medidas de comprimento, diâmetro e 
número de sementes por fruto com a massa fresca dos frutos, em que frutos com maior 
comprimento e diâmetro se mostraram mais pesados e com um maior número de 
sementes (Souza, 2023). A matriz de correlação de Pearson mostrou também que há 
uma correlação fraca entre a área de sementes e o número de sementes, correlação 
esta não citada para o trabalho amazônico. 

De acordo com Ramírez & Briceño (2024), variações morfométricas têm 
maior probabilidade de estarem relacionados a fatores ecológicos e de história de vida 
das plantas. Esse pode ser um dos fatores que explica a diferença entre os dados 
morfométricos de frutos e sementes de regiões distintas. Acrescenta-se  que a espécie 
apresenta alta variabilidade fenotípica na América Central e na América do Sul 
(Schilling, 1978) e que no Brasil, suas  características morfológicas locais diferem 
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daquelas da mesma espécie que ocorrem em outros países (Manoko et al., 2007). 

6.2 Dispersão e estilo de vida de Solanum americanum Mill. 

As sementes de Solanum americanum apresentaram teor médio de umidade 
de 12,25%, o que as classificam como sementes ortodoxas (Neves, 1984) (WALTERS, 
2015), em contraste com os dados morfométricos coletados por Souza et al. (2023) 
para a mesma espécie em região amazônica que foi de 79%, teor que as classificariam 
como sementes recalcitrantes (Neves, 1984). Sementes ortodoxas toleram a 
dessecação sem perder sua viabilidade, podendo durar longos períodos no banco de 
sementes do solo, além de serem armazenadas para restauração e manejo ecológico 
(Goodman et al., 2012). A maior permanência no banco de sementes do solo se alinha 
com a estratégia  de vida para plantas pioneiras e daninhas, como S. americanum.  

Existem dois fatores externos fundamentais que limitam a quantidade de 
material vegetal que pode se acumular em uma área: o estresse e a perturbação 
(Grime, 1979). As estratégias de vida das plantas podem ser divididas em três tipos: 
plantas ruderais, competidoras e tolerantes ao estresse. Onde a perturbação frequente 
e severa se torna a influência dominante na vegetação, a seleção natural 
provavelmente favorece os genótipos nos quais o crescimento rápido e a reprodução 
precoce aumentam a probabilidade de que sejam produzidas descendentes suficientes 
para permitir a sobrevivência e o restabelecimento da população (Grime, 1988). 
Plantas ruderais são aquelas que vivem em ambientes extremamente perturbados, 
mas potencialmente produtivos, e geralmente apresentam vida útil curta, crescimento 
rápido e alta produção de sementes, ocupando os primeiros estágios de sucessão 
ecológica (Mendes & Silva, 2022). 

S. americanum é frequentemente encontrada infestando culturas anuais e 
perenes, sendo esta espécie extremamente prolífica (Lorenzi, 1982). A alta produção 
de sementes, forte capacidade de invasão em culturas agrícolas e distribuição global 
confirma um estilo de vida prolífico de S. americanum, sua ocorrência em ambientes 
antropizados e altamente perturbados permite classificá-la  como uma planta ruderal 
(Grime, 1988).  

Porém S. americanum parece se diferenciar em suas estratégias de 
comparada à maioria das plantas daninhas, alocando seus recursos não apenas para 
uma alta produção de sementes viáveis como também em um alto investimento na 
massa de seu fruto carnoso, o que pode indicar um investimento em atração de 
dispersores, fazendo a planta assumir uma estratégia zoocórica. De acordo com 
Facure & Giaretta (1996), a dieta de mamíferos como o cachorro-do-mato consiste em 
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uma variedade de frutos, entre eles, S. americanum. 
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7. CONCLUSÃO 

 
Os dados alométricos gerados para Solanum americanum mostraram uma 

forte correlação entre os eixos espaciais do fruto enquanto as correlações entre o 
número de sementes e os mesmos eixos espaciais se mostraram moderadas. A 
relação mais fraca foi observada entre as variáveis de área de sementes e número 
de sementes. Solanum americanum é uma planta daninha, ruderal que se difere 
um pouco da estratégia comum de outras daninhas, não só produzindo um alto 
número de sementes viáveis como apresentando uma grande alocação de 
biomassa em seu pericarpo, investindo seus recursos em uma estratégia de 
dispersão zoocórica. 
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